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Aos nossos coxitribxiiiitos.

Convidamos aos Srs. contribuintes da.

Comedia Social que quizerem examinar as

contas da receita e despeza desta empreza

que se dirijam aq^scriptorio desta folha

das 10 
"horas 

da manhã às 3 da tarde até

o dia 3 de Agosto proximo futuro,

t

Aos nossos assHLfprantes. —

Estando nós tratando de transferir as as-

signanturas da Comedia Social para outra

folha Mostrada, previnimos disso aos

nossos assignantes, e assim que estiver

realizada essa transferencia, a annuncia-
remos pelo Jornal do Commercio.

RIO DE JANEIRO, 27 DE .TOLHO DE 1871.

A Comedia Social, depois de ter por espaço

de cerca de anno e meio combatido a influencia

funesta do dominio exclusivo de uma classe da

sociedade sobre todas as outras, vae por algum

tempo recolher-se a quartéis de inverno. As

transcripções de artigos d'esta folha em vários

periodicos da côrte e de diversas províncias
mostraram-nos de um modo inequívoco o apoio

e a sympathia dos nossos leitores pela causa

que advogavam os.

No seu começo a Comedia Social teve que
lutar com a incredulidade de muitos, que,
admittindo a justiça das nossas apreciações,
duvidavam do bom êxito dos nossos esforços.

O nosso desideratum está longe de ser conse-

guido. Qualquer idéia nova, por mais provei-
tosa e justa que seja, sempre encontra grandes
obstáculos á sua realisação.

Raras vezes os iniciadores d'essa idéia colhem
os fructos do seu trabalho. Só depois de tenta-
tivas com frequencia mallo gradas, só depois de
lutas tenazes e incessantes é que se vê fructi-
ficar um principio, ou vingar uma reforma.

A sociedade brasileira tinlia consciência de
ser a origem de grande numero dos males que
a aííligem — mui diversa da geralmente apon-
tada. Poucos porém davam-se ao trabalho de
remontar até essa origem.

Quando a Comedia Social pela primeira vez
hasteou a sua bandeira, e começou a fazer a pro-
paganda que todos devem interessar-se pelos
negocios do paiz,e que a direcção da nossa poli-
ticanão deve estar entregue a uma só classe com
exclusão de todas as outras, sendo isso causa
de perniciosíssimos etfeitos, muitas pessoas ad-
heriram immediatamente a essas idéias.

O espirito publico achava-se porém de tal
modo conformado com a existente ordem de
cousas que muitos espantados perguntavam se
alguém, a não serem os legistas, tinia o direito
de fiscalisar os negocios do paiz. Outros susten-
tavam, ser um beneficio o monopolio dos advo-

gados políticos. Alguns negavam a existencia
d'esse monopolio. Havia até quem se admi-
rasse de indivíduos profanos, isto é, não legis-
tas, terem a audacia de chamar a contas estes
senhores.

O Correio Nacional, n'esse tempo orgão do

Club Radical, sahiu a campo, lamentando a ce-

gueira dos collaboradores da Comedia, que em

vez de enristarem as lanças contra o phantasma
do poder pessoal, preferiam combater o mono-

polio dos legistas. Para doutrinar a semelhantes

pobres de espirito, prometteu o Correio Nado-

nal publicar um discurso contendo as idéias

mais sãs sobre semelhante assumpto.

Effectivamentc sahio á luz esse discurso.

N'elle o seu autor—legista e um dos redactores

do Correio Nacional, confessa francamente —

terem os bacharéis em direito invadido tudo,

lugares na Representação Nacional, empregos

de marinha e guerra, empregos de alfandega,

postos de guarda nacional, lugares de porteiros
de Repartição, e não sabemos até se lugares de

caixeiros de venda. 1

Esses factos, denunciados pelo Sr. Dr. Rangel

Pestana, vinham confirmar as asserções da Co-

media Social. TC tanto reconheceram isso, em-

hora tarde, os redactores do Correio Nacional

que recusaram-se pouco tempo depois a conti-

nuar a discussão d'essa matéria, apezar dos con-

vites reiterados da nossa folha.

Ficava pois estabelecida por confissão dos

proprios advogados-politicos a existencia do

monopolio contra o qualtrabalhavamos. A ques-
tão tomou uma forma definitiva, e ninguém

mais ficou duvidoso de ser um grande mal—a

direcção de todos os nossos negocios por uma

classe única com exclusão de todas as outras.

As dimensões acanhadas do nosso periodico
não nos permittiam dar largo desenvolvimento

a certas questões mais ou menos connexas com

aqueU'outra. Entretanto nunca descuidou-se a

Comedia de clamar pela necessidade de ro-

dear-se a magistratura de maiores garantias,
de modo que podesse no exercício de suas func-

ções proceder sempre com a maior indepen-
dencia.

O ir infiltrando no espirito do povo certas
idéias que desenvolvessem a consciência dos
direitos e despertassem a sua energia foi tam-
bem uma das preoccupações constantes d'esta
folha.

A diffusão da instrucção primaria, a creação
de escolas agrícolas, a; creação de escolas de
artes e officios, o melhoramento das condições
higiênicas d'esta cidade, a remoção do pestifero
matadouro do centro do um arabalde populoso
coino o de S. Christovãu, o melhorar a sorte dos
militares, tão mesquinhamente pagos e com tão

pouca consideração tratados, foram pontos sobre

que constantemente insistiu a Comedia Social.

Temos a satisfação de ver que em todo o de-
curso da sua existencia, este periodico sempre

¦ conservou uma linguagem decente, ainda que
independente.

Nunca os seus redactores desceram ao terreno
das injurias e da virulência, embora tivessem

por vezes de empregar uma linguagem energica
em referencia a certos abusos.

Temos pois a convicção de haver prestado
bons serviços, e se no momento de desappare-
cermos temporariamente da arena jornalística,
os leitores da Comedia sentirem-se muito sau-
dosos, podem mostrar a sua sympathia, traba-
lhando na proporção das suas forças em prol
das idéias que temos defendido.

Devemos também os mais cordiaes agradeci-
mentos aos distinetos cavalheiros que prestaram
a sua eoadjuvação :i esta folha. O incomparavel
Gregorio Malhias, cujas satyras foram tão apre-
ciados e deram tanto no goto da população bra-
sileira, o espirituoso autor da Moreninha, que
nos obsequiou freqüentemente com os seus es-
criptos, o chistoso Tkuabota, cujas chronicas
erain tão applaudidas pelos leitores, o tão apre-
ciado desenhista, o autor da ehronica parla men-
tar que fazia sobresahir de modo tão notável
certos incidentes ridículos passados no seio da
representação nacional, e vários outros escripto-
res recebam todos os nossos parabéns pela ma-
neira brilhante e digna com que sempre trata-
ram de tão diversos assumptos.

13 agora, amigo leitor, troquemos um cordial
aperto de mão até a vista.

RECADOS DOS AMIGOS

Ex)igramma

À03 APARTES TROCADOS NA CaMARA NA
SESSÃO DE 18 DE JULHO

Já não se faz economia
Na troca do vituperio !...

Ha caixa de fazendeiros !...
Ha caixa do ministério !...
Duas caixas'?... que contêm?...
Ouro 

p'ra corrupção!
—• Eu digo que isso é caiumnia
Digo-a em honra da nação.
Se porém verdade fosse
Compra vil de deputados,
Opprobrio aos encaixadores!...
Ignomínia aos encaixados !...

Que esperança/

O vae-vem em que andam os fazendeiros

por causa do projecio do elemento servil
bem podia moderar-se ura pouco pela
certeza do adiamento da cousa.

Mas se se moderasse faltaria o azeite a
muitas lampadas que estão acezas !...

Entre tanto...
Nem todas as leis annuas ainda passa-

ram na camara temporaria ;
O orçamento geral do império ainda

está em incubação;
Fóra os domingos e os sabbados haverá

pouco mais de vinte sessões na camafa...
Nessas vinte sessões o projecto do ele-

mento servil não chega ao fim da segunda,
discussão.

E as prorog-açOes 1..
Tomara o ministério ver-se livre da

camara. EUe liade prorogar a sessão
legislativa; mas tem plena confiança nas
azas dos dissidentes.

E a rolha ?
Pois o ministério cahe nessa?... ha tanto

tempo que eu digo!...—não 6 o gabi-
nete do Sr. Paranhos que tem de amarrar
o guiso no pescoço do gato.

Eu lieide me rir muito, quando o ventre
livre for decretado, sendo presidente do
conselho o Sr. visconde de Itaborahy e
ministros os Srs. Muritiba, Paulino e
Perdigão.

Eu acho isto muito verosimil!

Elemento servil.

A magna questão, a questão incandescente
continua a ser magna na substancia, e vae

provando que é incandescente nos modos.
A semana passada por um triz que não

se jogou socco inglez ou capoeira da terra
na cadeia velha.

Descompostura rasgada houve demais

para vergonha de todos.
Se é assim que os homens de j uizo pre-

tendem resolver sabiamente a — magna

questão — estamos aviados!..
+ *

Os que querem tudo e os que não que-
rem nada estão brincando com o fogo !

Não haverá ahi quem descubra boa

parte de agoa fria para aplacar tanta
ter v ura ?...

* *
*

Andam chamando a proposta do go-
verno sobre o elemento servil — a lei de
Herodes.

E' allusão franca á — degolação dos in-
nocentes, — o que quer dizer que haverá
degolação de innocentes, se passar a idea do
chamado — ventre livre das escravas.

Mas então não haverá lei de Herodes,
haverá lei dos Herodes; porque Herodes
serão somente os degoladores.

* +

Reinam trevas e tudo parece misturado
em cahos.
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O egóismo, o servilismo, o odio vellio, a

fraqueza, a audacia, a imprudência, a

ambição; a vingança, a venalidade dan-

çam 
'o 

— pd ira I — com um furor que
espanta.

E' — çd ird daqui, e — cá ird í'ali.

Annuncia-se também a—carmugnole em

proximo espectaculo.

B- de vez era guando salie da terra uma

voz prophetica, bradando:
— Robespierre!... je te precede I...

* *

Eli creio que não hade ser nada.

Mas para que tanta imprudência de

parte á parte 
~

Para que uns e outros estilo chegando

tanta lenha d fogeira co:n horrível^ perigo

para todos, quando ha tantas minas de

carvão animal no paiz, que podem incen-

diar-se também V..
* ¥¦

Se nao houvesse em alguns tilo desen-

freada ambição de empolgar o poder...
Se o egoismo de outros se sugeitasse a

alguns sacrifícios indispensáveis...

Se a teima impertinente de outros ce-

desse um pouco e fizesse concessões...

O patriotismo, a sabedoria e a mode-

ração desatariam o nó gordio sem espada

de Alexandre e com accordo geral.

Tr*eelio d. o uma foi lia ameri-
cana.

Lê-se no New York- Times:

« Segundo as noticias recebidas do Rio

de Janeiro com data de 23 de Maio, o

Sr. Duque de Caxias, em nome do do go-
verno brasileiro, apresentou nas camaras

imperiaes um projecto elaborado com o

maior cuidado e e.studo, para a emanei-

pação de todos os escravos pertencentes á

coroa. Este projecto, se vier a ser lei, li-

bertará os milhares de entes que actual-

mente trabalham nas afamadas minas de

diamantes na provincia de Minas ticraes,

e bem assim os que se acham empregados

na construcção-de dócas e nas mais obras

publicas do Rio de Janeiro, Bahia, Per-

nambuco e Maranhão, além de um grande
numero que o g^vCrno occupa nos tra»

balhos das estradas de ferro, possuídas

pelo Estado. Uma das disposições dopro-

jecto solta no fitn de sete annos os escravos

condemnados á prisão com trabalho na

ilha de Fernando de Noronha, ficando in-

demnisados pelo thesouro imperial os seus

senhores. O projecto é combatido euergi-

eamente pelos conservadores do senado

brasileiro, mas o partido liberal está muito

forte e provavelmente conseguirá a appro-

vação dessa medida humanitaria. Na ca-

mara temporaria, onde os liberaos têm

uma maioria immensa, o projecto, que
sempre foi uma medida predilecta do de-

mocratico imperador do Brasil, eucon-

trará pouca opposição.
« A objecção principal ao projecto pa-

rece ser antes a sua acção repentina do

que a sua injustiça. As leis vigentes cio

Brasil encerram um systema de ornanci-

pàção gradual sómente para os escravos

pertencentes ás fazendas particulares, em-

quanto o projecto do imperador decreta a

emancipação immediata de todos os es-

cravos possuídos pela coroa imperial. »

Diversas foram as exclamações que a

leitura do trecho acima provocou dos au-

gustos e digníssimos. Devo ao obséquio de

um amigo o poder apresentar ao^ meus lei-

tores as seguintes:
Do Sr. Parauhos:
—E ainda ha gente que almeja a gloria!

Depois de affrontar tudo e todos, depois

de namorar os liberáes e fazer-me prepo-
tente para com os conservadores, para ter

a honra de ser o libertador do ventre op-

primido da humanidade, vejo minha que-
rida proposta grosseiramente mutilada, e,

como se isto não bastasse, ainda em cima

attribuida ao Duque.
Do Sr. Sayâo Lobato:
—E' o que faltava! Então nós somos

liberaes? Ar r. r. re !..
Do Sr. Corrêa da Diplomacia :
—E' 

preciso trocar algumas notas com

o governo americano a proposito dessa

historia.
Do Sr. Tlieodoro dos Ilonds :
—Que sujeito ignorante! Pensei que

todo o mundo sabia que fui eu quem apre-

sentou a tal proposta 11a camara.

Em todo o caso o meu contracto com

os importadores de Coolies vem muito a

proposito para substituir os escravos do

Estado, empregados nas estradas de ferro.

Agora, sim, a Reforma terá de calar-se.

Do Sr. José de Alencar :
—Bem dizia eu que a cousa era a ul-

tima phase do governo pessoal.
Do Sr. Andrade Figueira :
—Então contam com opposição frouxa

na cadèa velha'? Se deixam de empregar

as rolhas, eu lhes mostrarei I

Do Sr. Pinto de Campos :
—Que malevoleucia infernal! Querem

roubar a honra da cousa ao Parauhos!

Logo teremos os jernaes estrangeiros a di-

zerem que o meu luminosíssimo, eruditis-

siino, classiquissiino, poetiquissimo e vo-

luptnosissimo parecer foi escripto por al-

gum poeta portuguez! Bem diz a gram-
matica latina :—Sic iransü gloria mundi.

Do Sr. Rebouças *•

—Que mentira ! Os escravos das dócas

são os negociantes e, se algum delles

ousar pensar na liberdade, eu o arran-

jarei.
Do Sr. Cotegúpe:
—Então nós combatemos energicamente

a proposta*? O sujeito não sabe que já
vendi a espingarda.

Do Sr. Itaborahy:
—Senhores, estou muito enleiado.

O QUE VAI POR AH!

So do ma, 20 de Julho de 1871.

Illustre Colloga. — Escrevo-vos estas regras
antes por necessidade de recorrer nos casos dif-
ficeis ás sabias luzes dsi vossa illustrada intel-
ligencia, do que para vos mandar noticias desta
deplorável Sodoma, aonde tudo está ficando
livre (menos o voto político do cidadão).

Conheço bastante a vossa benevolencia em
matéria de ensino; e eis porque 

venho importu-
nar-vos, pedindo-vos explicação de alguns eni-

gmas que por ahi correm, sem que eu — e ainda
os mais doutos de Sodoma— possamos attingír-
lhes a verdadeira significação.

« Alguns jornaes portuguezes, » diz uma £b-
lha da vossa illustrada capital, « annunciam

que se trata em Roma da Canonisação do condes-
tavel D. Nuno Alvares Pereira, tendo já sido no-
meado o padre Conceição Borges para colligir os
milagres do valente portujuez... »

Mandai-me. se é possível, a explicação desta
charada, que aqui ninguém poude ainda deci-
frar. Será por ter sempre vivido no século das
luzes, que o heroico Portugal ainda se chama a
Lwzüania ?

Peço-vos igualmente me expliqueis o verda-
deiro" sentido da palavra planeta, que parece an-
dar agora muito em moda na profunda Alie-
manha, leito, dizem, da arte e da sciencia de

governar os povos por meio da espada.
« O Dr. Luthcro, de Dusseldorf, » reza uma

gazeta da famosa Colonia, « descobriu um novo

planeta, ao qual os astronomos puzeram o nome
de Aitiil/héti. Foi também observado pelo pio-
fessor Iíall, c é o 113° dos planetas inferiores...»

Ha em Sodoma duas especies de planetas, das

quaes a terrestre compOe-se de todos aquelles
indivíduos que, para brilharem na sociedade

Sodomita, illuminam-se de fulgores estranhos e

fazem crer que teem luz própria. Assim, o filho

do Senador influente, do ministro de Estado, ou
mesmo do opulento vendedor de toucinho ou

bacalhau, para achar o caminho tapetado de
rozas, basta prevalecer-se da aurea do velho,

perturbando muitas vezes a marcha de verda-
deiros luzeiros da immensidade, só por se pen-
sar que a luz é delles.

Se é dos planetas celestes que falia o jornal
da Colonia, não admira, mas se se refere a essa
segunda classe que acabo de citar-vos, então

creio que teria grande gloria o astronoino que
annunciasse os seus descobrimentos nesta ca-

pitai, porque desses astros de luz emprestada
está Sodoma cheia.

Recebi dessa milagrosa capital um convite •

para fazer parte de uma admira vel associação,
cujos resultados são tão fabulosos, que quasi me
decido a deixar Sodoma para ir Habitar com-
vosco esse vergel de delicias a que vos chamais
capital do reino do Brasil.

Desejára porem saber antes de deixar Sodoma

qual a vossa illustrada opinião acerca dessa ma-
ravilhosa empreza, a que os povos do universo,
por geral assentiniento, chamaram Fraternidade
brasileira.

Se me permittirdes, dir-vos-hei que es^ ti-
tulo causou bastante espanto em GromoWha,
aonde eu me achava na occasião em que se
espalhou nesta parte da Asia tão incalculável
novidade; porque estamos aqui na fatal con-
vicção que os vossos compatriotas não se unem
para nada.

Diz entretanto o programma da associação, que
com 36$000 annuaes tem-se direito a ter-se de
continuo um medico á cabeceira, um legista ás
costas, um cobrador á porta, e até uma escrava
de ventre livre por creada.

Só falta um guiso ao pescoço para ver-se
completamente feliz.

Mas, por fallar de ventre livre, dizei-me : se as
vossas escravas são escravas, como podem ter o
ventre livre ? Sim, porque se o todo 6 escravo,
como pode ser livre uma de suas partes ?

O- vosso paiz parece viver de rhetorica, se-

gundo dizem os doutos d'entre os mais doutos
sodomitas.

Dizei-me, contai-me como foi isso lá pela mo-
numental Cadêa Velha, aonde afiirma-se ter ha-
vido grande confusão entre gregos e troyanos,
no momento de decidir a questão da livre barri-

gada.
Quero saber disto minuciosamente, para res-

tabelecer o lisongeiro conceito em que tenha-
mos, nós os orientaes do occidente, a nobre
classe dos legistas desse afortunado continente
do Emir Colombo ; conceito que muito tem sof-
frido em consequencia das ultimas noticias da

questão abdominal da escravatura.
Por aqui andam a espalhar os internacionaes

recem-chegados de Pariz, que a diarrhéa de pa-
lavras que grassou ultimamente nos baixos pai-
zes da Cadêa Velha fora produzida pelo abuso
do alimento servil, o qual, sendo legalmente au-
t.orisado em todos os paizes regados pelo Rio
Branco, produzio a moléstia ehronica intitulada
ventre livre, que parece destinada a mudar a

, face da sociedade, exigindo para tão altos mys-
tores grandes melhoramentos na capacidade
dos tubos da companhia dos esgotos.

Esclarecei-me, esclarecei-me a respeito de se-
melhante problema.

Vosso collega e amigo
Rham-RHÂZ.

LETTRAS E ARTES

Collecíio Árauo. — Temos o prazer de no-
ticiar ao publico a próxima aoertura d'esse
collegio em princípios de Agosto na rua do
Ypiranga n. 4. O Dr. Abilio Cezar Borges,digno
director d'esse collegio, ó bem conhecido em
todo o Império pelos seus incansayeis serviços
feitos em prol da educação da mocidade brasi-
leira.

Por espaço de mais de dez annos foi o Dr.
Abilio proprietário e director do Gvmnasio
Bahiano, collegio que deu tão proveitaveis
resultados naquella provincia. O ex-director
d'aquelle collegio vem hoje, em theatro mais
vasto, experimentar a efficacia dos seus metho-
dos de ensino e provar que com perseverança,
zelo e boa vontade pode-se guiar a juventude a
brilhantes destinos e preparai-a para trabalhar
no engrandecimento da patria.

A Con dessa de Monte-Ciiiusto. — Recebe-
mos a traducçâo desta obra, feita pelo Sr.
Duarte José de Mello Pitada. E' um traballio
importante que faz muita honra ao tilcníoso
traduetor. Agradecemos a oiterta.

CoNGKitTO.—Na quinta feira da semana proxi-
ma passada deu o Sr. Henrique Gomes Braga
um concerto 110 salão do Club Fluminense. A
sala estava bastante concorrida, e a reunião
abrilhantada por varias senhoias. O interes-
sante menino Couto attrahio a attenção geral
pela maneira por que tocou o Carnaval de Vo-
neza com variações de Schulhoff. Este facto,
entre outros, mostra a aptidão dos brasileiros

para a musica. Na verdade é admiravel a habi-
lidade que revela aquella criança que terá
talvez seis annos quando muito. O Sr. Gomes
Braga tocou no piano varias composições e
agradou bastante.
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"Vento 
e poeira.

—. Ora. vejam lá o« jihotofjruphcs da côrte! Eu mc visto á moda
rlf Pariz, ponlio rrtiique na cara, e... */ás ! escarram nò papel
urna careta desta*, que nem se parece comigo !...

Mas a minha folliVi cnliio !...
líu bem te havia dito que o teu jornal carecia de testas de

ferro ; vomecês intendem lá um "progresso de sua cabpça, e pensam
que o nosso povo os pôde ajudar ; elle que anda ás âpalpadelas !


